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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.

  Após sua leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr,
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  Quem prende o corpo pensa que leva a alma.

  Mas a alma é ave faminta que não sabe morrer de fome.

  A alma é força feminina que se descobre a cada dia,

  e o tempo não consegue passar enquanto essa alma não se acalmar e voar.


  Ao final tudo vai dar certo.
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    Prefácio


     

  


  Aprendendo a aprender são duas palavras, ou melhor, dois verbos que mostram como mudar ou até salvar uma vida.


  Embora eu particularmente tenha enfrentado adversidades durante minha trajetória, aprendi com este livro muitas coisas novas, que talvez até estivessem em meu subconsciente, mas que certamente necessitavam desta leitura.


  Amei as reflexões do Tejon sobre a alma e acrescento que uma pessoa pode lidar até com certo humor com alguma adversidade que causou uma deficiência física. Quantas vezes eu mesmo comentei sobre meus problemas físicos de maneira jocosa para demonstrar, antes de tudo, o amor à vida! No entanto, nunca vi uma pessoa comentar com humor sobre uma adversidade que atingiu a alma. Neste caso, a reflexão pode nos ajudar, certamente, nos aproximando de Deus.


  Aos 25 anos, depois de sofrer uma embolia pulmonar que me deixou em coma, na cidade de Berlim, tive uma visão: uma carruagem na janela do hospital queria me levar para atravessar uma fronteira invisível, e eu pedia para ficar por achar que tinha muito ainda a fazer musicalmente. Ao ler o texto sobre a janela do hospital, eu me identifiquei ainda mais com este livro.


  Que bom ver o mestre Tejon abordar sua infância, as operações às quais se submeteu, sua vida na escola, a criação de um mundo todo seu da janela do hospital, sua relação com a família, seu voo a Tel Megiddo etc.... Com que beleza descreve histórias simples que ficam fascinantes na sua narrativa!


  Por que não almejar o sucesso? Qual a relação do sucesso com felicidade? Por que não voar alto, mesmo sabendo que esse voo pode gerar inveja? Como lidar com o êxito? Tudo isso fica fácil de entender na linguagem do meu amigo, que soube tratar o sucesso com humildade.


  Li, durante uma tarde, este livro de cabeceira, mas, como diz o autor, o importante é prestar atenção. Assim sendo, não vejo a hora de reler para prestar atenção de novo em cada frase de um texto que permite a este velho maestro dizer com humildade: José Luiz Tejon Megido, você é o meu herói!


  JOÃO CARLOS MARTINS, maestro
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    A Terra do Sempre


     

  


  Era uma vez, em um lugar distante, impossível, imaginário (mas real, dependendo da sua fé), duas crianças, dois irmãos, que moravam com os pais. Certa vez, quando brincavam em sua casa, viram o animal mais belo e fantástico pousar no quintal por alguns instantes e voar. Era um pássaro azul.1


  As crianças ficaram encantadas e resolveram ir em busca daquele pássaro azul. Saíram de casa e foram pelo universo para procurar aquele ser maravilhoso. Em sua busca, cruzaram mares, montanhas, castelos, espaços, visitaram a riqueza, a fartura, a po­­breza, viveram a coragem e sentiram o medo. Mas não encontraram o animal mágico.


  Um dia, chegaram a um lugar totalmente único. Era uma espécie de estação ferroviária da qual partiam trens para a Terra. Era dali que saíam novas vidas para o planeta azul. Havia milhares de crianças aguardando para tomar o trem.


  As duas crianças ficaram observando tudo, maravilhadas com aquele lugar tão fascinante. Perceberam, então, que havia um comandante, uma espécie de maestro de todas as crianças. Ele chamava uma a uma para embarcar, dava a cada uma um dom es­­pecial e dizia qual seria seu dever, sua missão, que ela teria de cumprir ao ir para a Terra.


  Em outras palavras, ele dizia qual era a coisa mais importante que cada uma, ao nascer de novo, deveria executar com o dom recebido. O maestro sussurrava alguma coisa no ouvido de cada criança antes do embarque no trem. E era permitido a cada uma delas fazer três perguntas antes do embarque, e nada mais.


  Maya era uma criança que estava com muito medo e não queria embarcar. Não queria se separar de Lucena, outra criança que amava muito. Porém, era impossível não obedecer ao maestro. Finalmente, chegou a vez de Maya, e ela fez as três perguntas:


  “Senhor maestro, o que vai acontecer se eu não me lembrar da minha missão lá na Terra?” E o maestro respondeu: “Sua viagem terá sido totalmente inútil e um grande desperdício para o universo. Haverá consequências”.


  “E se eu me lembrar da minha missão, mas mesmo assim não conseguir realizá-la?”. E o maestro disse: “Você terá metade do êxito, mas deixará de desenvolver todo o potencial e o dom que lhe está sendo dado agora, e que representa o maior de todos os tesouros do universo”.


  “Então, o que eu posso fazer para ter certeza de que não esquecerei minha missão?”. E o maestro explicou: “Não se preocupe e preste muita atenção. Você receberá avisos, sinais e mensagens o tempo todo para lembrá-la de sua missão. Sua grande inimiga será a distração. Preste atenção e não desdenhe de nada, de absolutamente nada, e não se iluda nunca. Preste atenção e aprenda a ver em tudo um mapa com uma rota que ajudará nas horas mais difíceis. E tenha muito, muito cuidado quando a sensação de sucesso que você estiver sentindo for grande. A viagem será sempre cheia de ciclos e você terá o direito de perguntar; se perguntar com amor verdadeiro, obterá as respostas”.


  Maya, então, embarcou com os outros. E lá se foram as crianças daquela partida, em um trem lotado rumo à estação Terra. No trem, aparecia escrito:


  Origem: Terra do Sempre


  Destino: Terra da Passagem


  O trem, que andava na velocidade do pensamento, muito superior a um milhão de vezes a velocidade da luz, entrou em um túnel e desapareceu. As crianças nada mais sentiram; apenas o vácuo, a ausência do som, nem frio nem calor, e o total esquecimento.


  Aos poucos, foram ouvindo a batida de um coração, como se fosse um contrabaixo e um bumbo pulsantes. Finalmente, chegaram. Renasceram sem nenhuma consciência anterior do local de onde partiram, das outras crianças, do maestro, do trem, da viagem, e muito menos da missão que havia sido sussurrada na alma de cada uma delas. Não sabiam de onde vinham, onde estavam e muito menos para onde iam.


  Os que vieram no mesmo trem se dispersaram pela Terra da Passagem, um lindo planeta azul no Sistema Solar da Via Láctea. Um não sabia mais do outro, e tudo aquilo era um começo real, novo. Só restava começar a aprender.


  As crianças iam crescendo rápido e o andar distraído era o normal, no meio de bilhões que também andavam distraídas. Porém, muitas tinham claro, ou achavam que tinham, um sentido, uma vontade, um querer para viver ali.


  Algumas crianças contavam com a boa sorte de terem pais, guias e mentores que as observavam com amor e as ajudavam no encontro do melhor de seu potencial, educando-as. Outras ficavam soltas, por conta própria, e cabia àquele mundo a responsabilidade de propiciar suas descobertas. E outras, ainda, estavam em casas e lugares em que reinava o abandono e o sofrimento.


  As crianças ganharam nomes novos e começaram a concentrar sua atenção em diferentes objetivos. Jonas começou a construir riquezas desde cedo. Foi ensinado pela família a ter grande dis­ciplina financeira e a não fazer bobagem. Nascera para ser rico e fazer fortuna.


  Marcela veio ao mundo com corpo de modelo. Bela e orgulhosa de sua beleza, aprimorava cada vez mais esse dom divino. Sua família a estimulava com aulas de ginástica, dança e a arte de desfilar. Ela viera para explorar a beleza.


  Francisco precisava ser famoso. Andréa não sabia o que queria. César queria ser tudo ao mesmo tempo. Romão só buscava saúde. Cidinha tinha na cabeça que precisava ser intelectual. Armando era um herdeiro. Joana queria abrir seu próprio negócio. Osvaldo adorava ciência e astronomia. Mario pensava em ser astronauta. Orlando queria ser jogador de futebol. Marisa queria ser jogadora de vôlei. Joaquim só via saída na arte do crime. Alzira ia para a política.


  Eram bilhões de sonhos naquele cantinho do universo. Mas as distrações eram também gigantescas.


  Silvia estava firme no cumprimento de um de seus talentos. Era uma extraordinária executiva, uma gestora capaz, mas por um infortúnio distraiu-se, perdeu o emprego e não conseguiu mais aprumar-se na profissão.


  Arnaldo era um herdeiro e ganhara a posição de presidente de um conglomerado de organizações. Mas o poder do reino das distrações não demorou a aparecer e ele logo se envolveu em uma disputa de egos, realizou investimentos de alto risco e acabou desmoralizado.


  Mara era uma boa moça, mas se apaixonou por um vigarista internacional e terminou presa e abandonada pelo seu homem.


  Romeu havia criado um império de negócios, mas não fez nenhum sucessor. Ao fim viu tudo desabar e assistiu os negócios irem à falência sem ter quem os gerenciasse.


  Ricardo ficou famosíssimo, dirigiu a área artística de uma das maiores organizações de mídia do país, era procurado por todos, mas acabou no ostracismo, ignorado, em um asilo para artistas desamparados, traído por grande arrogância.


  Roberto chegou a conquistar uma das maiores fortunas. Vivia focado e obcecado por dinheiro e fama, inventou uma pirâmide quase perfeita para atrair investidores, mas um dia a casa ruiu, seu banco faliu, e ele terminou nas mãos da polícia.


  Os dois irmãos que buscavam o pássaro azul assistiam a tudo aquilo da estação de trem, ao lado do maestro.


  Após sua longa jornada, o que pediram foi voltar para casa. Era uma casa simples, mas plena de amor, com os pais que tanto amavam. Uma guerra ia se desenvolver e talvez seu pai já tivesse sido recrutado para as frentes de batalha. Despediram-se do maestro dos nascimentos, lá da estação da Terra do Sempre, e em um instante voltaram para casa.


  Quando chegaram, os pais explodiram de alegria, pois os procuravam havia dias, e mais felizes ainda ficaram ao saber que a guerra não iria mais acontecer. De repente, quando olharam para a gaiola de casa, onde tinham um velho pássaro preto, viram-no transformado em um lindo pássaro azul, o motivo que os fez sair pelo mundo.


  As crianças abriram a gaiola, pegaram o pássaro azul e o acariciaram. A longa viagem dos irmãos Maya e Lucena fez com que enxergassem o que antes não conseguiam ver.


  As crianças levaram então o pássaro azul até o bosque e o libertaram. Elas não precisavam mais dele, pois já haviam criado dentro de si o poder de transformar tudo à sua volta. Descobriram que as respostas sempre estão dentro de cada um de nós, naquela caixinha chamada alma, e, para que possam abri-la, é preciso uma longa jornada.


  Você deve estar curioso para saber o que o maestro da Terra do Sempre soprava e cochichava no ouvido das crianças antes da partida. Maya e Lucena guardaram esse segredo e vão compartilhar somente com você, mas prometa guardar e zelar por ele com muito amor e fé. O maestro dizia:


  “Inspire a todos com o amor do seu dom. Não se distraia. Use seu dom para transformar o mundo à sua volta cultivando a felicidade, a eternidade, a liberdade e a amizade. Nunca se afaste dele e faça por merecer até seus últimos instantes, pois esse é o caminho da felicidade e a missão da sua vida. Vá e lembre-se: faça por merecer.”


  1 A lenda do pássaro azul existe nos ensinamentos aprendidos com a tradição Tubakwaassu, um povo que viveu nos Andes. Foi levada ao cinema em 1940, alcançando grande sucesso, e nele estrelou a linda menina Shirley Temple no papel de Mytyl, e Johnny Russell como Tytyl, os dois irmãos que partem atrás do pássaro azul da felicidade. Em uma viagem pelo passado, presente e futuro, o filme inicia em preto e branco e vai adquirindo cores, em technicolor, ao longo do andamento.
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    Introdução


    Sempre que abandonei a vocação e o

    dom que Deus me deu, me arrependi.

    MAESTRO JOÃO CARLOS MARTINS

  


  Não existe quem não tenha algo a ser superado, seja ele uma dificuldade ou um limite próprio. E não existe superação fácil. Em geral, é preciso empreender uma longa e árdua jornada para conseguir transpor barreiras, vencer montanhas, escalar pedras e finalmente chegar ao outro lado.


  As situações em que é preciso haver superação são difíceis, adversas, por vezes muito doloridas, complicadas e podem até trazer sofrimento. Enfrentar algo difícil talvez até pareça impossível em alguns casos. Mas nunca é.


  Muito já se falou de superação, eu mesmo já escrevi muito sobre isso. Entretanto, não basta superar. É preciso dar um passo além da superação e esse é o grande desafio. Quando você se supera, alcança um estado de vitória, de conquista, o que faz você se sentir um super-homem, e aquela sensação o alimenta por um bom tempo. Talvez a superação tenha até levado uma vida, e a luta para se superar serviu como um grande objetivo, que deu a você uma razão de existir, um mo­­tivo para respirar.


  Mas o que acontece quando alcançamos esse objetivo e superamos o que mais desejávamos? Depois de passada a euforia da vitória, muitas vezes há um vazio, uma sensação de que tudo acabou. Todo o brilho que tínhamos termina, pois não há mais energia empenhada em vencer.


  O segredo para que isso não aconteça é buscar dar um passo além da superação. Sua vida não é feita apenas de uma grande vitória, não é uma guerra de uma batalha só. Mas qual seria esse passo? Como dá-lo? Como ir além?


  Para todas as pessoas, existe um código, uma chave, um símbolo... algo profundamente emblemático, que reúne em si um significado mágico que pode nos ajudar a ir além da superação.


  Eu tenho o meu. Ou os meus. E cada um tem os seus. Você com certeza os tem. Eu sempre acreditei nisso.


  Esse código para ir além da superação é como um amuleto encantado que, quando acessado, desperta a força interna que nos leva a levantar novamente. É um talismã poderoso que não nos deixa perder-nos de nossa essência mais íntima e verdadeira, de nossa missão nesta existência. É como o pássaro azul da história.


  Dar o passo além da superação significa encontrar a sua verdadeira missão de vida, que dá razão para você viver não apenas uma luta, mas todas. É o que o faz seguir em frente depois de sair vitorioso e não se acomodar, ou se conformar. É o que faz você alçar voo. O voo dos invencíveis.


  Para encontrar esse código que o ajuda a dar o passo além, é necessário fazer uma peregrinação ao fundo do seu ser. Você precisa encontrar sua origem e conhecê-la, e aí encontrar sua verdadeira missão, seu princípio e seu fim. Você precisa voltar para a Terra do Sempre, para lembrar o que o mestre sussurrou no seu ouvido.


  Na verdade, todos os dias, a vida nos dá sinais de nossa missão. São como mensagens enviadas da Terra do Sempre para você relembrá-la. São sutis, mas estão lá para que recordemos o que precisamos fazer para cumprir nossa essência, nosso dom. Porém, nós somos distraídos e não percebemos.


  O ser humano perde-se no delicioso mundo das distrações. As distrações são como o canto da sereia, que nos desviam da rota e do nosso propósito mais íntimo, do que nos leva até a verdadeira missão de nossa alma.


  Nós nos distraímos com o dia a dia, com a rotina do cotidiano, com ilusões de prazeres ou desprazeres, e não damos atenção ao que é realmente importante. Nossos talentos, nossos dons — nossa vocação — são um chamado íntimo para nos tirar desse estado de distração e nos devolver ao cumprimento de nossa missão. Aliás, a palavra vocação vem de vocatione, que quer dizer chamado. Significa, segundo o dicionário, “ato ou efeito de chamar”. É o sentido do chamamento íntimo, uma inspiração para nunca nos afastarmos de nossa essência e fazermos por merecer, até os últimos instantes, cumprindo o que nos faz felizes, sejam quais forem as adversidades e realidades que precisam ser enfrentadas.


  Descobrir o código para dar um passo além das superações é lembrar a missão íntima, única e suprema da sua alma, para que ela dê a você as asas para o seu voo dos invencíveis. Jamais devemos nos distrair e deixar de prestar atenção aos sinais oferecidos constantemente para nos relembrar que devemos transformar o mundo à nossa volta trazendo mais felicidade, eternidade, liberdade e amizade com nossos dons.


  Não devemos deixar escapar a chance de descobrir nosso código. Há momentos em que ele está ali, ao alcance de nossas mãos, bem perto, mas parece que escorre entre os dedos e perdemos a oportunidade de ouro de ver o que está escrito no âmago do nosso ser.


  Prestar atenção ao prazer do instante é um desses portais de acesso a ele. Hoje investigo profundamente os casos de seres humanos superantes, nas mais diversas situações. E, se pudesse viver de novo, a única coisa que faria teria sido prestar mais atenção.


  A grande lição da busca do pássaro azul, portanto, é que o segredo para os nossos voos e para dar um passo além das superações é querer ver. A vontade de ver cria a chance de reencontrarmos nossos dons. É assim que ocorre o voo dos invencíveis, que permite que os eternos regressem à Terra do Sempre.


  Todos os dias, eu me pergunto: qual é minha missão nesta vida? Para que estou respirando sobre este planeta azul? Há muito tempo eu queria encontrar a resposta. Eu precisava.


  Por isso, um dia resolvi ir atrás do meu código para dar um passo além da superação. De posse dele, eu poderia voar. Eu poderia cumprir o que estava em mim. Eu poderia alçar o voo dos invencíveis. Mas por onde começar?


  Como nos contos, é preciso tomar parte em uma jornada, em uma viagem, em uma saga. Precisamos sair de casa, recolher o conhecimento do mundo e beber da sabedoria do universo externo para acessar nosso microcosmo interior. A conclusão só teremos quando voltarmos para casa.


  Neste livro, quero contar para você como foi minha jornada, as experiências que tive e a volta para casa em minha peregrinação para achar o código que me permitiria ir além da superação. Convido você a me acompanhar, para que também possa trilhar o caminho que permitirá a você dar esse passo.


  Meu nome é José Luiz Tejon Megido.


  Um dia, percebi que meu sobrenome — Megido — é a mesma palavra grega que dá nome à colina de Megiddo. É um lugar que se chama Tel Megiddo em hebraico, ou Tel al-Mutesellim em árabe. É a denominação grega do maior campo de batalhas de toda a história, que está descrito na Bíblia, no Livro das Revelações, no Apocalipse de São João: o Armageddon. Alguém poderia perguntar: “Mas nessa história do Apocalipse, escrita nas últimas páginas da Bíblia, existe um lugar físico mesmo?” Sim, esse local existe e fica em Israel.


  Megiddo significa “encontro das armas”. Destruído e reconstruído 25 vezes, é o local da batalha final entre as forças do bem e do mal que, segundo o que está escrito, deve acontecer no fim de todos os tempos. O fim do mundo de que tanto se fala hoje.


  Eu precisava encontrar meu código para alçar meu voo dos invencíveis e, para isso, eu precisava ir ao Armageddon. Eu queria conhecer minhas origens, pois isso me levaria a descobrir meu código capaz de me ajudar a ir além.


  Um chamado íntimo me pedia para tangenciar o sutil e rarefeito encontro do mundo real com a metarrealidade. Fiquei possuído pela necessidade de ir a Tel Megiddo, ao Armageddon. Um dia, organizei a viagem e fui.


  Quero contar a você como foi essa viagem e convidá-lo a realizar sua própria peregrinação íntima para encontrar a chave que permitirá a você realizar também seu voo dos invencíveis.


  Minha jornada abreviará seus passos. Minha viagem poderá ser um atalho para a sua.


  Vou contar como aconteceu.
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